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A FESTA DE SUCOT

A Festa de Sucot (Tabernáculos) começa em 15 de Tishrei

e se prolonga por sete dias. Em seguida, festejam-se as Festas de

Shemini Atseret e Simchat Torá. Os primeiros dois dias de Sucot

são dias de Festa (em Israel somente um dia), enquanto que os

outros cinco dias — com exceção do Shabat — se chamam “Chol-

HaMoêd”, o que quer dizer que são dias comuns com algumas

características festivas e de santidade, nos quais a Lei recomenda

aumentar a alegria festiva € reduzir as atividades de trabalho des-

necessário, só fazendo o inadiável ou urgente, para evitar prejuízos.

Esta Festa destaca-se por dois preceitos (Mitsvót) principais,

o de Sucá (tabernáculo) e o das “Quatro Espécies” (dos quais tra-

taremos mais adiante).

Outro nome usado pela Torá, para esta Festa, é de FESTA

DA COLHEITA (CHAG HA-ASSIF), enquanto que nas fontes Ra-

bínicas a designação abreviada de CHAG é usada. A Festa de Sucot,

como as nossas outras festas, se reveste de duplo significado: o da

natureza e do clima de Israel, pois que a Festa cai na estação da

colheita, quando se encerra o ano agrícola e, o outro, O das pere-

grinações dos nossos antepassados, no Deserto, depois que sairam

do Egito, quando não tinham nem terras, nem” solo arável e olha-

vam para o futuro, sonhando com a pátria que lhes havia sido

prometida. Naqueles dias eles moravam em cabanas frágeis e tem-

porárias, que Os protegiam do calor do dia e do frio da noite.

Segundo outra interpretação, as cabanas nos lembram das nuvens

protetoras que D'us manteve sobre nosso povo, ‎םס Deserto, para

protegê-lo. Os dois fatores, o histórico e o agrícola, expressam bem

a manifestação da Providência D'vina no mundo.

A Torá menciona três vezes a Mitsvá (preceito) de alegria na

Festa de Sucot. Com efeito, as orações, nesta Festa, refletem esta
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característica, na sua adjetivação “época da nossa alegria”, pois que

é a estação em que o povo costuma estar eufórico.

O preceito que manda morar na Sucá (cabana) encerra uma

idéia profunda, com referência à realidade da vida. Nesta época,

quando o homem tem à boa sorte de aproveitar os frutos de seu

trabalho, se alegra com a riqueza do produto de seu campo e se

sente feliz, ele corre O perigo de se tornar altivo e exagerar sua

auto-confiança e, como resultado, esquecer-se de seu Criador. Por-

tanto, a Torá nos manda praticar a humildade e não permitir que

conceitos materialistas nos ceguem, inclusive por meio do preceito.

de deixar nossas moradias confortáveis e, durante sete dias, morar

na Sucá, uma habitação frágil, que simboliza o passageiro e o efê-

mero. Assim, devemos lembar-nos, também nos dias de bem estar

e alegria, dos dias menos afortunados, para que nos conscientizemos

da nossa obrigação de agradecer a D'us pelo bem que faz conosco.

Todos os elementos do preceito de Sucá foram bem concei-

tuados nas fontes da Halakhá (legislação) e os conceitos elabora-

dos são aplicados em outras áreas da legislação, também. O assunto

de Sucá criou definições e conceitos halákhicos fundamentais, de

significado decisivo para à Festa e para a maneira judaica de vida

em geral.

O nome Sucá deriva da palavra “Sekhakh”, que denota sua

cobertura, que de certa forma, é O elemento central para o Kashrut

(validade legal) da Sucá. O costume de enfeitar e decorar a Sucá

é resultado do amor que se tem por esta Mitsvá. Costuma-se de-

corar inclusive com versículos da Torá e pronunciamentos dos nossos

Sábios, alusivos à ocasião, e cartazes com dizeres de conteúdo ju-

daico.

A Festa de Sucot foi fixada pela Torá para o mês de Tishrei,

quando, em Israel, começa a estação de outono, e não no mês de

Nissan, época da saída do Egito, quando teria sido, talvez, mais

lógico celebrar esta Festa, que lembra também o êxodo. Este fato

vem ressaltar o valor da Mitsvá de Sucá, que não é cumprida numa

estação, quando se costuma sair das cidades, para as casas de

campo, por prazer, mas no início da época do frio, mostrando as-

sim que estamos cumprindo um Mandamento de D'us. Quando os

outros voltam para suas casas, nós saímos das nossas, porque que-

remos obedecer às ordens da Torá. Isto não seria tão patente, sé

construíssemos nossas Sucot na primavera.

A Mitsvá de “Netilat Lulav” consiste de quatro espécies de

plantas diferentes, cujo conjunto expressa uma união. As espécies
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são as seguintes: ‎ו) o ETROG que é uma fruta nobre, parecida

com o limão, com um aroma muito agradável. Sua árvore é muito

delicada e necessita de muitos cuidados, tratamento € constante re-

gação, para conseguir uma forma e um aspecto perfeitos e lindos;

ii) LULAV é um galho da tamareira, cujas folhas estão ainda com-

pletamente fechadas, e se parece com um cetro reto 6 lindo; iii)

HADASS é uma haste de uma planta (murta) decorativa, da qual

emana um cheiro bom, mas não tem fruta; iv) ARAVÁ é um ar-,

busto que é encontrado, geralmente, na beira do rio. As folhas

são compridas e estreitas. Os nossos Sábios acharam nas quatro es-

pécies os quatro tipos de pessoas que compõem uma comunidade,

a saber: O ETROG é uma fruta comestível que tem aroma. Ele

simboliza a pessoa que tem erudição e pratica o bem; O LULAV,

que é da tamareira, tem fruta, € não tem cheiro, lembra os que

têm conhecimentos, mas não os põem em prática; 0 HADASS, que

tem cheiro mas não é comes'-<: representa Os praticantes, embora

não sejam eruditos; A ARAVÁ não tem nem fruta, nem cheiro, e

pode ser comparada com os que não possuem nem teoria nem prá-

tica. Segundo a Halakhá, deve-se segurar todas as espécies juntas,

na hora de recitar a Berakhá (bênção), o que vem expressar à

necessidade de união e de solidariedade de todos, indistintamente.

Se a nossa herança comum consegue unir o povo e Os homens en-

contram uma língua comum, apesar de existirem idéias diferentes

entre eles, e um ajuda ao outro, o povo se torna como um corpo

forte e ninguém poderá perturbá-lo. Esta Mitsvá, poítanto, vem

lembar-nos e levar à nossa consciência que pertencemos à naciona-

lidade judia, pois que todos somos filhos de um Pai.

O costume de Ushpizin (“convidados”) data de uma época

posterior e foi instituída pelos Kabalistas. Segundo este costume,

são os nossos convidados simbólicos sete hóspedes, dos nossos an-

tepassados: Abrão, Isaac, Jacó, Moisés, Arão, José e David, um

por dia, durante os sete dias. Cada dia tem, pois, seu convidado-

patrono.

Em muitas partes do mundo, e, especialmente, em Israel, ce-

lebra-se nas noites dos dias intermediários de Sucot, a “Festa da

Água” (Simchat Beit haShoêvá), que é uma festa popular de grande

alegria. Remonta aos tempos do Segundo Templo, quando havia

grandes festas de imensa alegria, com a participação de grandes

massas do povo, que enchia Jerusalém, nesta Festa de Peregrinação,

mais ainda que nas outras. Este nome (“shoêvá” quer dizer tirar

água da fonte) deve-se à cerimônia em que se tirava muita água, a

qual era jogada no altar. Centenas de candelabros que ardiam no

Monte do Templo, iluminavam a cidade de Jerusalém. Os músicos
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e coros dos Levitas, postados nos quinze degraus do Santuário, re-

forçados por milhares de vozes do povo, tocavam € cantavamos

louvores de D'us. Perante eles dançaram, com grande júbilo, os sá-

bios e líderes do povo, O Talmud declara que quem não viu a ale-

gria desta Festa, nunca viu uma verdadeira alegria em sua vida.

Nos dias da Festa de Sucot, segundo nos conta a Mishná,

trazia-se de lugares próximos a Jerusalém, grandes ramos de sal-

gueiros (Aravot) e se os colocavam ao lado do altar. Com o Lulav

e os salgueiros (Aravot) na mão, davam-se voltas ao redor do altar,

acompanhados de cantos e sons de Shofar, tocados pelos Cohanim

(sacerdotes). É daí que se originou nosso costume de dar voltas

ao redor da BIM£Z (estrado central da sinagoga), durante o Ser-

viço D'vino, recitando as HOSHANOT (trechos de liturgia que ini-

ciam e terminam com as palavras “hoshá-na” = ajude, por favor),

que são preces especiais para Sucot, cujo teor expressa nossas so-

licitações por chuvas benéficas, uma boa safra e farto sustento para

a coletividade e o indivíduo, evoca acontecimentos históricos e ex-

prime nossa esperança pela breve redenção final.

O sétimo dia dz Sucot, chamado de HOSHANA RABÁ (a gran-

de “hoshana”), tem um destaque especial, ao qual os Kabalistas

imprimiram um cunho 6 conteudo especiais de santidade. Muitos

seguem o costume de ficar acordado durante a noite inteira, pas-

sando-a estudando a Torá, recitando orações e fazendo a leitura do

Quinto Livro (Devarim) da Torá, Livro este que se chama MISHNÉ

TORÁ (“Repetição da Torá”, pois contém a recordação de grande

parte dos Mandamentos da Torá). Durante as orações da manhã,

recita-se um grande número de “HOSHANOT” e dão-se sete voltas.

No final do Serviço cumpre-se um costume instituido pelos Profe-

tas, o de bater com um feixe de Aravot (salgueiros) no chão algumas

vezes, numa expressão de alegria e júbilo. Segundo tradição de

várias fontes, especialmente nos ensinamentos hassídicos, este dia

é considerado como a continuação dos “DIAS TEMÍVEIS”, como

um Dia do Julgamento, quando se costuma cumprimentar-se com

os votos de “GUEMAR CHATIMÁ TOVA” (boa selagem final do

veredito).

Ao terminarem os sete dias da Festa de Sucot, começa uma

outra Festa de dois dias (em Israel apenas um dia). O primeiro

desses dias se chamam SHEMINI ATSERET e o segundo SIMCHAT

TORÁ. Esta é uma Festa à parte, sem nenhum preceito prático ca-

racterístico, cujo tópico central é a alegria, distinguindo-se de Sucot,

quando a alegria é apenas um dos elementos. Em Shemini Atseret

começa-se, a partir da reza (Adicional) de Mussaf, a rezar por chuva,
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